
Resumo  O desenvolvimento de um colete sensorizado com tecnologia embarcada e vestível para ser aplicado como um tipo de assistente

pessoal na realização de tarefas de natureza civil ou militar no qual o usuário cumpre uma missão cuja atenção é máxima, e assim, podendo se

colocar em riscos desnecessários durante a realização das tarefas devido a eventos paralelos não associados diretamente a ação principal. Esse
dispositivo deve ser capaz de fornecer ao usuário informações básicas como mudanças atmosféricas, presença de gases tóxicos, orientação via

bússola, orientação de inclinação, temperatura e oxigenação corporal, batimento cardíaco e localização. O protótipo do dispositivo proposto, dada a

sua natureza complexa, deverá ter um plano sistematizado de testes e ensaios (procedimento detalhado) baseado em técnicas de Engenharia de
Sistemas & Requisitos (ESR) visando verificar e comprovar o nível de maturidade do desenvolvimento.

I. Introdução

Este colete sensorizado terá importância significativa para as forças de segurança,

forças policiais, forças armadas, defesa civil, corpo de bombeiros, guarda costeira,

busca, resgate e salvamento, além de profissionais em operações rotineiras de

manutenção e montagens. Novos uniformes profissionais permitem a implementação

de sistemas eletrônicos vestíveis possibilitando a interação homem-máquina, nesse

caso homem-uniforme, com a finalidade de tornar o uniforme um assistente .

II. Tecnologias Embarcadas do Tipo Vestível

O termo dispositivo vestível refere-se a toda tecnologia eletrônica ou

computacional incorporada e embarcada diretamente em peças do vestuário ou nos

acessórios utilizados por um indivíduo. Possuem a capacidade de executar tarefas

semelhantes a de um computador, porém com a capacidade de utilização de

sensores para a análise do ambiente em tempo real. Na Figura 1 é possível notar a

aplicação de dispositivos vestíveis coletando sinais de um atleta em treino.

V. Sensores Utilizados no Colete

A disposição dos sensores no colete deverá seguir como na Figura 2.
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aplicação de dispositivos vestíveis coletando sinais de um atleta em treino.

III. Características e Aplicações do Colete Sensorizado

O objetivo dessa pesquisa é desenvolver, construir e testar um protótipo físico real

do colete sensorizado é torná-lo um equipamento de apoio operacional ativo, nas

situações em que é necessário o monitoramento em tempo real como apoio ao

usuário, localmente (sistema de controle assistente artificial) ou remotamente (base

operacional assistente real) tornando o colete um equipamento complementar à

segurança das pessoas envolvidas no evento.

Esse equipamento precisa de um plano de testes e ensaios baseados em técnicas

de Engenharia de Sistemas & Requisitos (ESR) conhecida como RTD&E (Research,

Test, Development and Evaluation) que permite acompanhar e monitorar o

amadurecimento tecnológico obtido via a análise de maturidade tecnológica medida

pelo avanço do TRL (Technology Readiness Level). Os testes são divididos em

ambiente controlado (DT&E – Development Test and Evaluation) e operacionais de

campo (OT&E – Operacional Test and Evaluation).

IV. Sistemas de Controle e de Comunicação do Colete

O sistema de controle do colete sensorizado é baseado no microcontrolador

Atmega 2560 em uma plataforma Arduino devido a flexibilidade operacional, optou-

se pelo uso de dois microcontroladores operando em conjunto. Um dedicado ao

controle do sistema, gerenciamento de energia e comunicações e o outro ficará

dedicado ao gerenciamento dos sensores com os sinais de entrada e saída.

VI. Discussão e Perspectivas Futuras

Acredita-se que dispositivos similares a este colete sensorizado possam no futuro

próximo prover a segurança necessária ao usuário permitindo realizar suas tarefas de

forma rápida, eficiente e com total segurança. A ideia de vestir uma máquina que

possa lhe fornecer informações diversas do ambiente não é mais uma ficção

científica, será disponibilizada na forma de dispositivos comerciais vestíveis como

uniformes profissionais autônomos e conscientes.
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